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ysposiçao 
de Jtnimaes 

E S T R D O A U 
PREPARATÓRIA DA 

NACIONAL DE 1908 

PllOGBAMMA 
A Esposição de Animaes 

está aberta a todos os ani­
maes : 
Cavallares, Bovinos, Lani-

gero, Caprinos,Suínos, Aves 
e outros pequenos animaes 
domésticos. 

—Todos estes animaes po­
dem ser machos inteiros ou 
castrados, fêmeas com ou 
sem cria, de qualquer idade, 
de qualquer raça, variedade 
cruzamento, de qualquer ori­
gem, nacionaes ou importa-
tados, de qualquer tamanho 
ou pt>llo, e empregados em 
qualquer serviço. 

— A Exposição Preparató­
ria de Animaes, em S.Paulo, 
deverá ter lugar fim fins de 
Maio ou princípios de Junho 
nas proximidades da Expo­
sição Nacional, no Rio de 
Jaueiro, que será inaugura­
da em 16 de Junho. 

— A s despezas com a Ex­
posição Preparatória corre­
rão por conta do Governo, 
que facultará o transporte 
dos animaes, e o dos respec­
tivos capatazes, estes em car­
ros de 2,a classe, da estação 
de embarque a S. Paulo, e 
de S. Paulo ao llio de Ja­
neiro, quer na ida quer na 
volta. 

— A alimentação e o tra­
tamento dos animaes na Ex­
posição Preparatória, em S. 
Paulo, correm por conta da 
Commissão da Exposição. 

íitaiial 
O Dfrectorio Republicano desta cidade 

convida a seus amigos e correligionários pa­
ra comparecerem hoje 1.° de Março, afim 
de suffragarem os nomes do Dr. Manoel Joa­
quim de Albuquerque Lins e Coronel Fer­
nando Prestes de Albuquerque, o primeiro 
para Presidente e o segundo para Vice-Pre-
sidente do Estado. 

São nomes vantajosamente conhecidos e 
recommendados pela Commissão Directora 
do Partido Republicano Paulista, por te­
rem sido os candidatos escolhidos pela Con­
venção. 

O Directorio Republicano desta cidade 
antecipadamente agradece o oomparecimen-
to e os votos dos correligionários e amigos. 

O inl.r. m: a m que se encontrão nos cam-

— S ó terão o auxilio do 
Governo para o compareci-
mento na Exposição Nacio­
nal, os animaes premiados 
na Exposição Preparatória 
Estadoal. 

— E ' facultativo ao pro­
prietário de u m animal em­
bora-escolhido pelo Jury em 
S. Paulo, deixar de o remet-
ter á Exposição Nacional. 

— N e n h u m expositor po­
derá retirar seu producto ou 
animal da Exposição antes 
do encerramento desta, salvo 
motivo de força maior a juí­
zo da Commissão. 

— O Governo nem a Com-

missão da Exposição é res" 
pousavcl por qualquer acci-

dente ou moléstia que possa 
sobre vir nos animaes expôs-

tos, nem tão pouco pelos si' 
nistros ou accidentes de q ml 
quer natureza que, por ven* 
tura, se derem emquauto os 
animaes estiverem no recin­
to da Exposição. 

— A s inscripções de­
verão ser dirigidas á 
Commissão Executiva 
da Exposição Prepara­
tória de Animaes, áRua 
Direita 12-B, S. Paulo, 
até o dia 15 de Março. 

— A Commissão fará pu­
blicamos jornaes diários da 
Capital todas as noticias e 
informações relativas ás Ex­
posições Estadoal Prepara­
tória e Nacional do Rio de 
Janeiro. 

QUE ANIMAES PODEM E 
DEVEM SER EXPOSTOS ? 

As exposições pastoris são 
reuniões de todos os animaes 

Todos os criadores e pro­
prietários podem concorrer á 
exposição quer seja elte u m 
pequeno criador ou possui­
dor de uni cavallò pelludo, de 
uma vacca nacional, ou de 
uma porca criola, quer seja 
elle o proprietário de grande 
campos de criar, "ou estabu-
los de luxo, tendo já impor­
tado com grande custo, re-
productores extrangeiros. 

E' portanto engano sup-
por-se que u m a exposição é 
logar onde só vão animaes 
phenomenos, deraças extran-
geiras, de preço muito eleva­
do e caprichosamente trata­
dos. 

Basta que o animal tenha 
uma conformação regular, e 
seja uni pouco preparado. 

Assim sendo, o animal 
concorre a uma exposição 
com todas as suas qualidades 
próprias, o que por si só c 
unicamente coustitue o valor 
do animal. 

(Continua) 

Na CASA DUDU bebe-se Céroeja 
Antarética á 1:200 a garrafa 

Acha se nesta cidade o si\ 

Eliziario Álvaro Filho, intel­

igente bacharelando em di­

reito. 

DIPLOMAS 
São convidados todos 

os eleitores que ainda 
não retiraram seus di 
plomas para compare­
cerem ao cartório do es­
crivão Lupercio Borges. 

IsGolas Materna es 
Escrevem-nos ; 

«A respeito dessas excel 
lentes escolas mantidas pela 
associação Feminina, diri" 
gida pela benemérita educa­
dora exma. 'sra. d. .ánalia 
Franco, tem o "Estado" pu­
blicado uma serie de artigos 
magníficos em defeza dessa 
instituição, que tão bons 
serviços está prestando ao 
nosso Estado. 

Desejaríamos vêr repro­
duzidas na integra todas a 3 
verdades contidas nesses ar­
tigos, mas o pequeno forma­
to dessa folha não o permit* 
te. A Associação Feminina 
não mantém nesta cidade es* 
cola alguma, mas ha pouco 
tempo quando se aventou á 
idéa de crear se aqui u m a 
desses excellentes estabeleci­
mentos, foi publicada u m a 
caülinaria infame, replecta 
das maiores mentiras e dif-

que só podem par­
ir üe cérebros doi 
secados pela mais abjecta 
degradação. 

Exploradores da infância 
mnocente e futurosa, princi­
palmente da infância femini­
na, onde, devido á débil na­
tureza da mulher, sempre 
inclinada ao mysticismos en-
ganador,colhem os melhores 
resultados e preparam os es­
píritos femininos para ser­
virem á sua detestável ex­
ploração—esses exploradores 
pozeram-se immediatamente 
alerta, quando ainda estava 
em embryão, como até hoje 
infelizmente se conserva, a 
idea de estabelecer-se nesta' 
cidade uma escola onde as 
meninas recebessem uma 
educação sólida. 

Pedimos pois, sr. redactor 
o obséquio de transcrever 
nessa folha apenas os se­
guintes tópicos extrahidos de 
u m dos artigos do "Estado", 
que bem exprimem a cam­
panha odienta movida por 
espíritos baixos á nobilissima 
associação. 

«Se ha indivíduos ou agre­
miações paru os qimes a obra 
<la Associação é um fantasma 
que lhes perturba o soinno, 
sejamos nós os primeiros a 
demonstrar que tanto as Esco-
colas M.teniaes, como os es­
tabelecimentos annexos não 
sào produetos de espíritos hy-
bridos, mas emanação de unia 
nobre força de vontade posta 
ao serviço de uma causa justa. 

aSe a intolerância-alteia o 
collo, tentando impedira mar­
cha das idéas,opponhamos lhe 
a nossa razão e o nosso bom 
senso, provando que a tolerân­
cia é um dever. 

«O que a Associação já fez 
e ainda tenta fazer não é obra 
de menos preços. Opporem-se-

Ihe agora corrente vesanicas é 
não só commetter um crime 
contra a civilisação senão tam­
bém demonstrar ídéas doentias. 

«A critica injusta, a maledi-
cencía e a ealurnnia podem 
pur um momento conseguir 
effeitos de descrédito, mas a 
Verdade, esteada na razão e 
no dever, tomará logo depois 
mais alta e mais nobre a in­
tenção dos que se propuzeram 
seguir sem desvio a rota que 
traçaram para si. 

«Os que gritam contra a .ás; 
sociaçãu Feminina não o fa­
zem porque ella abriga crean-
cinhas sem pae nem mãe, ali­
menta creaturas invalidas e 
dá um pão e um tecto a po­
bres mulheres desprotegidas. 
Os que gritam contra a Asso­
ciação fazem nos por u m espi­
rito de intolerância contra as 
Escolas Maternaes, porque são 
essas escolas o viveiro de on­
de têm de sair mais tarde pa­
ra as lutas d:t vida, os elemen­
tos que asseguram a liberdade 
de um povo.» 

ARAR UTA de Ia qualidade 
Mazena—Aveia 
Só na CASA DUDU 

iídaBarioca 
Os cariocas fie: 
dos com o sport arrojado do 
conde de Lesdain, que na ultima 
terça-feira fez uma excursão 
bastante original ao alto do Cor-
oovado 

A escenção foi arriscadissima, 
affrontando o arrojado francez o 
abysmo antes os olhos, • num 
possante automóvel !... 

Uma denuncia grave levada ao 
conhecimento da policia, agitou 
por mais uma vez o espirito pu 
blico. 
Trata-se de uma parteira, ufa­

na da Piedade, que exerce iIle­
galmente a profissão. 
De uma conversa ouvida na 

rua do Trem n, 4, onde reside, 
foi aceusada de ter provocado 
três abortos, sendo recompensa­
da pecuniariamente. 
N u m destes, foi paia oeeultar 

as relações voluptuosas de certa 
jovem com o seu apaixonado, 
mandando por dois lilnos seus 
lançar o feto ao mar... 

Ainda não ha provas que a 
condemnem; parece que se trata 
de uma torpe vingança, segundo 
vimos no «Diário do Commercío, 
movida por um repórter. 

Um crime hediondo, envolto " 
num trágico raysterio, acaba de 
por a nossa policia em polvorosa. 

U m bárbaro assassinato levado 
a effeito na Villa Ruy Barbosa, 
sendo victiina o inditoso Leopol­
do Rrob, com 26 annosde idade 
e natural tio Rio Grande do Sul. 

Era geralmente estimado por 
todos quantos o conheciam. 
O porteiro da Villa sentindo 

o máo cheiro do aposento de 
Itrob, que estava fechado ha uns 
três dias, por uma mera descon­
fiança chamou incontinenti u m 
guarda civil, que levou o Cacto 
ao conhecimento da autoridade 
competente. 

O infeliz jazia no ultimo soni-
no, achando-se com u m ferimen­
to no nariz, u m na face do lado 
direito, o pescoço quasi decepado, 
um no peito e outro no hombro 
do lado direito. 

A policia anda na pista d) 



REPUBLICA 

criminoso, que dizem ser um tal 
Luiz .áraripe, companheiro inse­
parável da victima. 
Praticou o hediondo crime pa­

ra apoderar-se de uma certa 
quantia, producto de extensas 
horas, longos dias de um traba­
lho insano, em que Rrob se pre­
parava para retirar-se á Argen­
tina. 

Ha corações sem sentimentos, 
almas degeneradas, que affeitas 
a todos os escândalos sensacio-
naes, sem vaeillar praticam tu­
do o que ha de mais horripilan 
te, neste valle de lagrimas I... 

No numero infindável destes, 
acha-se Ildefonso Cândido Pe­
reira de Lucena, que assassinou 
uma desventurada filha de Eva 
a tiros de revolver; mulher ex­
pulsa da sociedade, resvalada no 
iodaçal do vicio. . 

Residente na rua da Alfânde­
ga n. 235. Stella Grondeck, for­
mosa polaca na idade de 19 pri 
maveras, mercadejava amores 
illicitos em companhia de Agos-
tinha Coffet. 
Ildefonso entrando na casa su 

pra dirigiu-se á encantadora 
Stella, que ainda conservando 
um resto di pudor, recusou ter-
nimantemente certa proposta <les 
bragada !... 
Correu para a rua aos gritos, 

sendo perseguida por Ildefonso 
que lhes desfechou trez tiros: 
Agostinha indo defendei -a tam­

bém recebeu uma bala. 
Ao estampido dos tiros acer 

cou-se a policia, que conseguiu 
prender o criminoso depravado 
que fugia acovard adam ente. 

Recolhida á Santa Casa, falle-
ceu momentos após a desven-
turada niessalina ! 

Oecuparia toda esta preciosa 
folha, si fosse relatar os crimes 
da semana ! 
Deixemul-os, que fazem estre­

mecer a nossa penna, e agitar o 
espirito do leitor imiuerso em 
semliuAAi^Mfl^flPes e elevados ! 

íalmon e o Ma-
a Fonseca, a 

aciiam-se em Bello 
Horisonte, onde foram assistir h 
inauguração solemne da exposi-

hecuaria. 
Será coroada do maior êxito, 

devido a brilhante iniciativa do 
illustre Vv. João Pinheiro, que 
procura dia a dia animar as 
classes produetoras do adiantado 
listado de Minas. 

PERICO. 

res vias commerciaes da Ame' 
rica do Sul que em trafego mu­
tuo com a Noroeste attrahirà 
para os portos paulistas grande 
parte do commercio da Bolívia 
com as costas tio Atlântico. 
O I)r. Affonso Penna foi acom' 

panhado em sua excursão pelo 
Dr" -Jorge Tibiriçá e outras per" 
sonagens. 

S. Paulo 24—2-908 
S. MAFFEl 

J 
s atamados vinhos Lagrima 
do Céo e Audaz, são os me­
lhores que existem no mer­
cado, por serem os mais puros 
e menos alcoólicos, e de sa­
bor agradahilissimo. 

Rio, 24-2-908 

/Charutos e cigarros 
^ ASPASIA 

Casa Dudi.i 

Clironiea de 
S. Paulo 
Estas linhas que aqui vã ), iam 
ser consagradas á vinda do sr" 
Affonso Penna. Porem achei que 
já não é mais tempo e porisso 
tlirei apenas alguma cousa das 
inaugurações que S. Exa. fez. 

Como disse da outra vez o 
chefe supremo da nação veio qual 
mensageiro do progresso isto é, 
inaugurou a bitola larga da E. 
F. Central do Brasil, um novo 
ramal da Sorocabana e oui.ro da 
Noroeste. 
0 trecho da Soioeabana que 

S. Ex. inaugurou vae da estação 
de Engenheiro Hermillo á de 
Aracassú. 

Nesse trecho existe a maior 
obra de arte executada até agora 
na Sorocabana; a ponte sobre a 
Paranápanema de 45 ín. e de 
vão livre. Sob o ponto de vista 
estratégico este ramal vae dar á 
Sorocabana um valor inextimavel 
pois alem de facilitar—fazendo 
concorrência á via marítima—as 
( .mmunieações do E. de S. Pau 
Io com os de S. Catharina, e 
Paraná abrigas nossas fronteiras 
militares. Si não fosse o dever 
de chronista e a detficiencia do 
espaço poderia escrever ainda 
muito sobre a importância des­
sa estrada que daqui a poucos 
annos tornar-se-á uma das maio' 

<Jury 
Quinta-feira as 11 horas 

foi julgado o processo em 
que é reo Delphiuo Leite 
iucurso no art. 303 do Cod. 
Penal, aceusado de ter pra­
ticado ferimentos leves em 
Clemente Barros Camargo 
no dia 7 de Dezembro p. pas­
sado. 
0 conselho ficou constituí­

do dos seguintes jurados : 
Jacyutho V. Barbas, Fer 

nando Portella, João E. de 
Quadros, ManoelJ. da Silva 
Júnior, João B. Galvão, João 
B. Leme, Luiz C. Penteado, 
Julião de Campos Pinto, An­
tônio Augusto Ferraz, João 
Galvão de França Pacheco, 
dr. José Leite Pinheiro e 
Octaviano Blau. 
Habilmente defendido pe­

lo antigo advogado snr. José 
Innocencio do Amaral foi 
absolvido por unanimidade 
de votos. 

— A ' 1 hora entrou em 
julgamento Nunziante Cacie 
Io, também iucurso no art. 
303 por ferimentos leves 
praticados na pessoa de Et" 
nesto Fausto. 
Serviu o mesmo conselho. 
Frovectamente defendido 

pelo dr. João Martins de Mel­
lo Júnior, foi absolvido por 
unanimidade. 
—A's 3 horas da tarde foi 

julgado o réo ausente Paulo 
Manoel Corrêa, incurso ainda 
este no art. 303 do Cod. Pen. 
por ter praticado ferimentos 
leves em Agostinho Mado-
ri, no dia 15 de Setembro p 
p. na estrada da fazenda 
"Paraizo". 
Também para este julga-

MUSICA NO JARDIM 
A banda de musica «João 

Narcizo» sob a direcção do 
prof Ezechias Nardy, tocará 
hoje a tarde, ás horas do 
costume, no Jardim Publico 
observando o seguinte pro-
gramma : 

1 Parte 
I—Icarahy Dobrado. 
II—Carmen Mareia. 
III—Um bailo in mas-

chera Romanza. 
IV—Santos Dumont Do 

brado. 
2a- Parte 

V — U m a Cèa em cam­
panha Ouvertura. 

VLr-Tri-poli Valsa jpoc 
Emili ValdteufeL, 

YÍI^FõTã^ã" 
VIII—Liberdade Polcka 

por Theodomiro 
XI—Capitólio Dobrado 

Visitaram-nos as actrizes 
d.d. Julia Soares, e Floris-
bella Capdeville e o actor 
Oliveira Silva, artistas da 
Companhia Dramática diri­
gida pelo conhecido actor 
Ferreira da Silva. 

Esteve nesta cidade, ten­
do ido visitar a fazenda «Páo 
d'Alho» propriedade da «S. 
Paulo Light and Power» o 
sr. Reo Bennett, correspon­
dente do grande diário norte 
a rri e r i c a n o «New York 
World», um dos jornaes mais 
importantes do mundo. 

li ••• • — m m • 

Chamamos a attenção dos 
con 
li 

mento serviu o conse !ho 
constituído. 
Tomou a sua de reza o in-

telligente bacharelando snr. 
Alfredo Bauer, que conse­
guiu a sua absolvição por 
unanimidade de votos. 
— C o m esse processo en 

cerrou-se a l.a sessão do ju-
ry desta Comarca, sendo o 
dr. Juiz, presidente do Tri­
bunal, acompanhado por to­
dos os presentes até o hotel 
onde se hoanedára. 

cal de Policia e llygiene so­
bre correção. 

Faz annos hoje a distineta 
senhorita Vietorinha Alves, 
dilecta filha do 'nosso parti­
cular amigo snr. José Maria 
Alves. 
Fez annos sexta-feira a ga­

lante menina Biloca, filha do 
sr. Arlindo Lopes de Oliveira 
Apresentamos nossas siiv 

ceras felicitações. 

ELEIÇÕES 
Realisam-se hoje em 

todo o Estado as elei­

ções para presidente e 

vice presidente. Como 

já dissemos em nosso 

numero passado, são 

candidatos os distinetos 

cidadãos dr. Joaquim 

Manoel de Albuquerque 

Lins e coronel Fernan­

do Prestes de Albuquer­

que. Asua eleição é cer­

ca, pois apresentadas 

pela Convenção e ac-

ceitas por todos os mu­

nicípios, as suas candi­
daturas são verdadeira­

mente populares. 

NO JARDIM 
Hoje á tarde, nas re­

nhidas batalhas duran­

te o concerto,- só se vão 
uear lança-perfume** da 

•Loja Flor de Maio», 

que são os melhores e 

osmais baratos.E quem 

não acreditar, compre 

ao menos uni para ex­

perimentar. 

O sr. Prefeito Muni­

cipal, attendendoao pe­

dido que por nosso in­

termédio, fizeram diver­

sos rapazes de nossa me­

lhor sociedade, resolveu 

que, nos dias de carna-

vai, houvesse concerto 

no Jardim. Assim se-* 

gunda-feira tocará a 

banda -30 deOutul 

erça-feira a <João 

rciz< i 

E m nome dos rapa­

zes e da população, 

agradecemos ao illus­

tre prefeito municipal 

mais esta gentileza. 

Acha-se enferma a 

exma. sra. d. Anua de 

Mesquita Barros, extre' 

mosa progenitora do sr. 

dr. Francisco de Mes­

quita Barros. 

Desejamos suasprom-

tas melhoras e comple­

to restabelecimento. 

•SANBWICHS-
EMPADAS E 

PASTEIS 
N A CASA DUDU' 
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Adim 

Por determinação do sr. 
Prefeito Municipal foi pror­
rogado até o dia 10 do cor­
rente mez o prazo para pa­
gamento sem multa do im­
posto de vehiculos; findo 
esse prazo serão peío fiscal 
de Policia apprehendidos 
todos os vehiculos que forem 
encontrados sem a necessá­
ria licença para o pagamen-
io do mesmo e mais a multa 
de 20 7-

Pois tu não vês nos ares scintillantes 
O sol morrendo em ondas de fulgores ° 
E assim, nadando no perfume, as flores 
Largam ao vento as pétalas boiantes ! 

E o amor e a gloria e os risos da innocencia 
Afogam-se nas chammas da esperança! 
Tudo que busca a mente e pede e alcança, 
Tudosuccumbe e esvai-se na existência ! 

Oh sonho ! oh luz de um páramo azulado 
Como te envolve o manto da orphandade, 
Dourando os haustos do prazer gozado ! 

Por mais que suba o peito na anciedade, 
Por mais que desça a idéa no passado, 
A alma é um sopro, a vida é uma saudade ! 

^FRANCISCO QUIIUNQ DOS SANTOS. 

THEATRO 
Foi transferida para 

hoje a estréa da Com­
panhia Dramática diri­
gida pelo cocbecido 
actor ferreira da Silva 
devendo ser represen­
tado o magnifico drama 

«Fé, Esperança e Cari­

dade» que attrahirà ao 

velho S. Domingos uma 

enchente á cunha. 

/V* i. /Cerveja Preta a 

LiumoacniOÚOn.àc^s-dDu<\ú 

A exma. sra. d. A n ~ 

tonia de Almeida Sou­

za, digna esposa do sr. 

Joviniano de Souza 

Freire, deu a luz, sex­

ta-feira passada, ao seu 

primogênito que infeliz 

mente fallecen logo no 

nascer. A parturente 

está em boas condiçães 

de saúde. 
Ao joven casal, apre­

sentamos nossos senti­

mentos. 

Está na cidade o nos­

so presado amigo snr. 

Affonso Borges. 

Dos srs. Vieira & Brescia-
ni recebemos uma circular 
sobre a sua nova fabrica 
"Fecularia Ytuana" que por 
absoluta falta de espaço, 
deixamos para publicar no 
próximo numero. 

HOJE 
FE' ESPERANÇA E 

CARIDADE 

Edítaes 
PREFEITURA MTNICIPAL 

CORREK/ÃO 
De ordem do senhor Pre­

feito Municipal, faço publico 
paia conhecimento dos con­
tribuintes do imposto de In­
dustria e Profissões, que do 
dia 5 do corrente em diante 
vou proceder á correição re­
ferente ao 1 .o seuiest re do 
corrente exercício visitando 
todos os estabelecimentos 
sujeitos aquelles imposto, e 
procedendo na forma da lei 
contra os que não estiverem 
munidos da competente li­
cença. E, para sciencia dos 
interessados e não allegucm 
ignorância vai este publica­
do pela imprensa local. Ytú, 
l.o de Março de 1909. 0 fis­
cal de Policia e Hygiene. 

Albertino Mendes Galvão. 

ACENDE-SE uma commo-
^ela em muito bom esta­
do, madeira superior, con­
tendo seis gavetas; três graiv 
des de 1 m. e 15 cent. cada 
uma e trez pequenas; sendo 
a altura da mesma 1 m. e 
30 cent. Poi 
compensa a 
nesta typographia 

preço que nao 
obra. Trata-se 

S,s/a de experiências f-®e-mc só a C!£2lY£tfA M # € L M 

http://oui.ro


REPUBLICA 

PREFEITURA MUNICIPAL ' 
Prorogação do prazo do 

imposto de vehiculos e outros.' 
De ordem do cidadão Pre-! 

feito do Município de Ytú, 
faço' saber para conhecimen­
to dos interessados que foi 
prorogado até o dia 10 do 
corrente mez de Março o pra­
zo para pagamento sem 
multa dos impostos de car­
rinhos de padeiro, cervejei-
ro, ou de outras bebidas, 
massas alimenticias,earroças 
de u m animal a carreto car-
rocinha de conduzir leite, 
carroção de conduzir carne 
verdes a carreto, carrocinha 
de mão, carros para conduc 
ção de passageiros sendo de 
2 rodas e 4 rodas, carros de 
bois, carritelâs ou carroções 
de conduc çlo a carreto e ou 
tros constantes das Posturas 
em vigor. Findo este prazo 
serão apprehendidos todos 
vehiculos que forem encon­
trados sem a necessária licen 
ça os que terão que pagar o 
imposto e mais a multa de 
20 /. de accordo com a lei 
em vigor. E, para sciencia 
dos^interessados e não po­
sam allegar ignorância vai 
este publicado pela impren­
sa. Ytú, l.o de Março de 
1908. O Collector Municipal. 

Alberto Macedo. 
Limpeza de ruas e praças 

O abaixo assignado, de ordem 
do cidadão Prefeito Municipal, 
faço publico que, de accordo com 
o artigo 23 do Código de Postu­
ras Municipaes fica marcado o 
pra/o de 30 dias a contar desta 
data para todos OÕ proprietários 
se inqui inos e em sua ausência 
seus procuradores ou agentes 
j u ão obrigados a conservar os 
ausseios da frente de seus pre 
dios ou fecho em constante es­
tado de asseio. 

Findo este prazo será imposta 
aos infra toresamulta de õ$000 
rs. e a obrigação de effectuar a 
limpeza. E, para que ninguém 
allegue ignorância lavrei o pre­
sente que vai publicado pela im­
prensa na forma na lei. Ytú, 23 
de Fevereiro de 1908. 

0 fiscal de Policia e Hygiene 

Albertino Mendes Galvão 
Eleição de Presidente _e 

vice-presidente do Estado a 
realizar-se em 1: de Março 
próximo futuro. 
O Cidadão Dr. João Martins de 
Mello Júnior, PiLsidente da 
Câmara Municipal desta cida­
de de Ytú, etc. 

Faz publico que a Câmara Mu" 
nicipal cm sessão extraordinária 
de hoje e nos termos do artigo 
21 do dec. n. 1.411 de 10 de 
Outubro de 1906, que regulamen­
tou a lei estadual n. 956 de 26 
de Setembro de 1905, dividiu o 
município em quatro sessões 3 
designou o "respectivo edifício da 
Câmara em que deverão funecio-
nar as mezas eleitoraes por oc-
casião da eleição de Presidente 
e vice-presidente do Estado, a 
qual terá logar no dia l.o de 
'Março próximo futuro (artigo 75 
do referido decreto) como abaixo 
se declara : 

(l.a SECÇÃO) 

Funccionará no edifício da Câ­
mara, no pavimento superior, 
sala das sessões, á esquerda de 
quem entra; e n'ella votarão os 
eleitores alistados de n. 1 a 250. 

(2* SECÇÃO) 

Funccionará no mesmo edifício 
da Câmara, no pavimento supe­
rior, sala do tribunal do Jury, a 
direita de quem entra; e n'ella 
votarão os-eleitores alistados de 
n. 251 a 500. 

(3.a SECÇÃO) 

Funccionará também no mes­
m o edifício da Canara, no pa­
vimento superior, sala dos fundos 
a direita de quem entra; e n'el-
la votarão eis eleitores alistados 
de n. 501 a 644. 

( O SECÇÃO) 

Funccionará no supra citado 
edifício da Câmara, no pavimen­
to lerreo, sala da Inspectoria 
Sanitária, a esquerda de quem 
entra; e n'ella votarão os eleit :-
res alistados de n. 645 a 788. 
Dado e passado nesta cidade 

de Ytú, aos 9 de Fevereiro de 
1908. O Presidente 

João Martins de Mello Júnior. 

O Secretario 

Francisco Pereir t Mendes Primo 

Dr. José Piedade 
ADVOGADO 
Escriptorio:— 

R. do Carmo, 22 
Residência:— 

R. Veridiana 3 
S. PAULO 

J 

COLLECÇAO VALIOSA 
Vende-se uma collecção 

completa do M M L H O , des­
de o primeiro numero até o 
ultimo publicado ( cinco an­
nos.) 
nforma-se nesta Rs lacção 
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ZTsta visto que sim; t como 
""não! éMedecinal o Vinho 
Figueira engarrafado por 
Manoel Paixão. 

assas finíssimas 

em caixas art-nouveau. 
próprias para presentes, 

na Casa Budú 
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E 
sta visto (pie sim ; e como 
não! é Medicinal o Vinho Fi 
queira engarrafado por Ma' 
noel Paixão. P 

ASSAS FINÍSSIMAS 
em caixas art-nouveau. 

próprias para presentes. 
na C A S A DITOU' 

rm it Macarrão 
FARIlfSA €LAÜDIA SO' 
.oimpeza geral no serviço desta 

Sabrica e capricho em tudo. 

E m vista da difficuldade geral, hoje resolvemos 
vender os pró uctos da nossa fabrica, com u m gran­
de abatimento de preços no varejo. 

C o m a alta de gêneros, e estando hoje muito intro­
duzida esta espécie de alimento, resolvemos baixar os 
nossos preços do indispensável macarrão, que se vê 
pela Nota abaixo. 

1/2 kilo de Macarrão de qualquer qualidade 240 
l « « « « c « « « « t « « 460 
2 « « « « « « « « « « « , , Í^Q . 
3 « * « « « « <" <w « « « « ] 200 
5 « « « « « < « « « « « . « 1.900 

Letria amarella ou clara kilo 600 
Estes preços são das massas emtregues 
em nossa Fabrica aos freguezes 

Slíacedo & ^Teixeira 

—RUA S. FRANCISCO No. 13— 

\ cm Pre 
RUA DO COMMEFíClO 48 T~ 

0 proprietário deste novo Chalet, participa ao 
povo desta cidade, que tendo aberto a Rua do 
Conimercio N. 48, onde encontrarão bilhetes de to­
das as loterias; PARA QUINTA-FEIRA 

Capitai cfederal 

20 Contos 

PARA SEXTA-FEIRA 

12-Contos 
atilo 

50 CONTOS 
PARA SABBADC 

CAPITAL 
FEDERAL 

Bilhetes inteiros—-iScoo 
Meios—2$Òõo" 

Frações—láooo 

Na mesma capa também está installada uma agen' 
cia de jornaes. Espera portanto, a coadjuvação do 
Povo Ytuano. 

0 Proprietário 

Onofre Mazza — m e z 

^+^^K*:^»^.^^^J^x^^*xi»^^¥>x^^+t<^^*^^^>;,-t-gg»at>S->^ 

Por esse motivo o abaixo assi^na^o, não pode tole­
rar, porque isso seria injustiça deixar de avizar a seus 
respeitáveis freguesa ^ 0 @Jã A Q.^ 0sfá 

auffmeniando a concurrencia cada vez 

mais ao Sfíaravilhoso 

E honra lhe 6eja feita, é de um palndar agradável 
o macio em fim tem toda a bondade,porque além do tudo 
tem a propriedade de dar saudei que níío a tem. 

A* remessa que nestes dins recebi, ainda ê superior 
dito pelos Snrs. entendidos. 

Por esse motivo convido-os SNRS. apreciadores e a 
Exmas. Famílias, nAo deixarem que em suas refeições lhe 
falte uma G A R R A F I N H A do saboroso e afamadovínhs 

.^Figueira? 
engarrafado pelo M A N O E L P A I X Ã O , nfio confiando a 
ninguém o Serviço da limpeza e o enganatamento, õ qual 
tfto fe tos pelas suas próprias mãos, e por isso tem 
con&ciencía no que faz* 

EMPUE TRIÜMPEÃRDO 
O 

PIOUEIEA, 
RUA DO COMMERCiO N° 91 

©Manoel @MaUa da éfilva $Paixâo 
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ASffll 
E' o medicamento infallivel nas m o ­

léstias do utejo. E' superou* a ergotU 
na, nas hemorragias: mais activodoque 
o Apiol e apiolina nas suspensões e 
nas menslruações ciifíiceis; mais efOcaz 
do que os ferruginosos e quina nas fio* 
res brancas e de et foi to mais prompto 
e duradouro de que a morphina e to* 
dos os calmantes nas eólicas violentas 
uterinase finalmente facilita prodigio­
samente o parto. 

Vende-se e m todas as drogarias 
pharmacias do Brasil. Deposilo geral: 

DROGARiA PACHECO 
Rua dos Andradas~59" RIO DEJAHEIRO 

e nas drogarias BARUEL em São i 
Paulo e COLOMBO em Santos | 
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Silfi^BA 
procurem axesquinhar a justa fama que dia a 
dia vAo conquistando os superiores e iucompa-
raveis vinhos da A D É G A P A R T I C U L A R 
não o conseguirão jííraais ! 

Está provado exuberantemente que, hoje 
era dia, só bebe vinho genuíno e de primeira 
qualidade quem compra o magnífico vinho de 
meza FIGUEIRA e os insubstituíveis vinhos 
do Porto 

«wudaz» 
e <K JSacjrima do Céo» 

Indispeffsaveis e m todas as convalescen­
ças, por serem os m e n o s alcoólicos, os mais pu­
ros, os mais saboroso» e, portanto, os melhores 
que existem no mercado. 

Bebam Bebam 
Só os vinhos da 

ADEGA PARTICULAR 
—S. PAULO— 

tii-i i Grile Cisara 
INTITULADA lESon ista 
Vende-se unia excellente chácara, muito próxima desta cidade, situada rio 

C A M P O "DA F O R C A , é retirada da Viria N o v a apenas meio kilometro, indo 
pelo leito da Estrada de Ferro gaata se apenas 8 M L N U T O S a PS'. Achacara 
tem as seguintesbemteitoiias; 3 boas casas ãe morada, 14 mil pés de café-
formado; 4 mil pés de bananeiras e grande numero de arvores frueteiras 

(Jaboticabeiras, Larangeiras, Mangueiras, etc. 

Trez Aguadas Magníficas e Abundantes 
A colheita annualde Café tem dado a media de mil arroba?; a producçAo 

de abacaxis tem sido de 400 M!L, que tem predusido annualmente vinte e trez 
Contos. Po«sue 40 alqueires de terras, sendo a metade em C A P O E I R o E S e o 
mais em terrenos cultiva veia e boa pastaria; as suas divisas são próprias e 
naturaes; o dono pode também se utilisar para pastaria, do grande campo lron~ 
teiio á chácara. N o terreno da chácara existe grande quantidade de barro de 
telha etijollo podendo sustentar u m a Olaria sem nunca acabar; a proximidade da 
Estrada de Ferro, permitte remetter o produeto para teda a parte. 

0 motivo dá venda ê o dono ter de se retirar para sua pátria, por rseo 
vende por preço baratissimo,demodo que o comprador nunca poderá anepender 
visto que os lucros são extraordinários em relação ao capital empregada. 

• Stecjocio garantido e de grande importância 
Esta chácara é muitíssima conhecida de todas as pessoas desta cidade. 

Qualquer negociante da V I L L A N O V A poderá par informações. Trata-se na 

mesma Chácara com 

Giovanni PiasenÜBi 

® 

I BORQ BORACICA I 
!p4doptado no Exercito Nacional. I*0-^ 
í n ada. milagrosa para a cura de es" ]m 

pinhas, darthros. assaduras, ^ 
queimaduras, e m pí g e ns, ,^ 

8arna,<czomas,cancro, (;JJ 
ozagiv, íiieiras, 
herpes,esc(fri* 

ações 
o todas as moléstias da pelle. Milhares^ 

^>dti pessoas aties.táma efficacia da ceie-^5 
Tj;bre p o m a d a — lioro lióracica. ç* 
m Vende-se e m Iodas as pharmacias eü 
^drogarias do Brasil e na casa 

| LOTJIS HE MAN7N* |j 

Deposito Geral:—DroganVPacheco— ^ 
ijRua dos Ànd:adas,59. Rio de Janeir«^|!| 
E nas drogarias «Baruel», e m S. Pa u l o W 
e «Colombo» e m Santos. 

Vende-se em todas as pharraacipá desta cid 

mm 
ti 

ade )m 

Ofíicjna de Carroças e trolys 
SonoeirOf Stfarceneiro eaorneiro 

SYLVIO RÜSS0L0 
Nesta bem montada officina executa-se 

todo e qualquer trabalho, concernente a 

mesma arte. 
Torneam-sehollas de bilhares. T e m á 

venda formas de laranjinhas próprias para 
o carnaval. 

Serviço garantido 
Preços razoáveis 

R U A DIREITA n, 33 

tü 
por •'mez 

fDr.firaz Bicudo^? 
•$} W 
@ Medico e Operador tgj 
$) Consultório e (£?) 
^ Residência ^ 
^ RUA DIREITA 05 $) 

® YTÚ *% 
m © 
Güsaa o ei: d a 

Vende-sea casa n. LQ9 

da rua do Commeicio, 
frente para o jaidim do 
largo do Carmo,tendo b< m 
quintal e situada em opti-
m o ponto. Para tratai no 
mesmo largo, casa n. 6 

/ Attenção i 
0 commerciante, que hoje 

faz grandes transacções, bem 
como o lavrador- abastado: 
não podem prever o futuro, 
um-negocio mal feito, uma 
grande geada, u m incêndio, 
mil outros incidentes podem 
anniquilar em u m dia o que 
levou annos a ganhar; por 
fallecimento do chefe, uma 
liquidação desastrada pode 
deixai* a família na miséria. 
Po isso é bom que todos 

garantam a sua velhice e a 
sua família, fazendo u m bom 
seguro de vida na S U L A M E ­
RICA, companhi? seria e 
sólida que tem de G A R A N ­
TIAS MAIS D E 17 M I L CONTOS. 

O seguro em favor de 
terceiros é inalienável, por 
leis especiaes; nenhum cre­
dor poderá arrancar €sse 
pecúlio sagrado da família. 
Peçam informações ao cor­

retor 
CARLOS MACHADO 

Sjasta de experiências !— 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


